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Conexão de décadas de Kamala Harris' companheiro de
chapa com a China pode não ser boa notícia para Pequim

O candidato  presumível a vice-presidente dos EUA, Kamala Harris, escolheu Tim Walz como seu
companheiro de chapa. Walz tem uma conexão de  décadas com a China, mas isso pode não ser
bem-vindo br4 bet afiliados Pequim.

Uma conexão pessoal com a China

Walz morou na China  br4 bet afiliados 1989 para ensinar br4 bet afiliados uma escola
secundária por um ano e frequentemente retornou ao país durante uma década de  organizar
trocas culturais de verão para estudantes americanos. Ele fala com carinho de seu tempo na
China e dos seus  habitantes, trazendo uma perspectiva pessoal e matizada sobre o principal rival
estratégico dos EUA que é rara entre seus pares  políticos.

Críticas à liderança autoritária chinesa

Alguns oponentes republicanos acusaram Walz de ser "pró-China", mas ele tem uma longa
história de criticar  a liderança autoritária chinesa. Walz foi à China br4 bet afiliados um
momento tumultuoso e politicamente carregado, pouco tempo depois do massacre  da Praça da
Paz Celestial, quando o Partido Comunista da China enviou tanques para reprimir violentamente
protestos pela democracia liderados  por estudantes br4 bet afiliados Pequim.
Desde então, Walz apoiou ativistas chineses presos, conheceu o Dalai Lama e Joshua Wong, e
criticou o  governo chinês por br4 bet afiliados repressão à liberdade religiosa e política br4 bet
afiliados Hong Kong e Tibete.

Reações nas mídias sociais chinesas

As postagens  nas mídias sociais chinesas mostram reações divididas à escolha de Walz como
companheiro de chapa de Harris. Alguns questionam suas  motivações e expressam
desconfiança, enquanto outros elogiam seu conhecimento da cultura chinesa e seu compromisso
com os direitos humanos.
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